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ELEIÇÃO

Pacote de bondades, 
de olho na reeleição

Bolsonaro quer antecipar, para depois do carnaval, medidas que visam criar clima positivo e ajudá-lo na busca por mais um mandato

C
om a iminente guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, que 
pode impactar o Brasil 
com a alta de combus-

tíveis, por exemplo, e o conse-
quente aumento da inflação — 
já em dois dígitos —, o presiden-
te Jair Bolsonaro quer antecipar, 
para logo depois do carnaval, 
um pacote de bondades, com 
o qual pretende criar um clima 
positivo e turbinar sua campa-
nha à reeleição. 

Entre as benesses previstas 
pelo governo estão liberação 
dos saques do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS) 
para quitação de dívidas; linha 
de crédito de até R$ 100 bilhões 
para micro e pequenos empre-
sários, com possibilidade de 
renegociação de débitos em 
atraso; linha de microcrédito, 
no valor de até R$ 3 mil, pa-
ra informais; e ampliação dos 
subsídios ao programa Casa 
Verde Amarela para famílias do 
Norte e do Nordeste com ren-
da mensal de até dois salários 
mínimos.

No pacote de bondades es-
tão, ainda, isenção de IPI (Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados) para taxistas e defi-
cientes; e programa habitacio-
nal para profissionais da área 
de segurança, que deve cus-
tar R$ 100 milhões por ano em 
2022 e 2023. O chamado Habi-
te Seguro foi aprovado pelo Se-
nado no último dia 16 e deve 
ser sancionado pelo presiden-
te ainda nesta semana.

Integrantes do governo vêm 
constantemente enaltecendo 
as pautas sociais do Executivo. 
Em coletiva, ontem, no Minis-
tério da Saúde — sobre a vaci-
na 100% brasileira da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) —, o mi-
nistro da Cidadania, João Roma, 
comentou sobre o Auxílio Brasil 
e o comparou ao programa ante-
rior, o Bolsa Família, cuja marca 
era fortemente ligada ao PT. “O 
Auxílio Brasil zerou a fila do an-
tigo Bolsa Família”, frisou.

Primeiro vice-presidente da 
Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara, o deputado Ru-
bens Bueno (Cidadania-PR) res-
saltou impactos que uma even-
tual guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia podem causar ao Brasil. 
“Um conflito nessa região fará 
disparar o preço do petróleo, 
provocando uma inflação ain-
da maior em nosso país, que já 
convive com o descontrole dos 
preços e uma situação social ex-
tremamente grave por falta de 
decisões eficazes deste gover-
no”, criticou.

Demagogia fiscal

Na avaliação do vice-presi-
dente da Câmara, Marcelo Ra-
mos (PSD-AM), as propostas do 
governo são eleitoreiras, pois, 
apesar de eficazes a curto pra-
zo, vão prejudicar, justamente, 
os mais necessitados no futu-
ro. “Nós já experimentamos is-
so no final do governo Dilma 
(Rousseff ), às vésperas de sua 
reeleição. Isso é sempre peri-
goso. Demagogia fiscal sem-
pre cobra a conta muito mais 
caro no médio e no longo pra-
zos, e a conta sobra sempre pa-
ra os mais pobres. Não acho es-
se um bom caminho para en-
frentar este momento difícil”, 
ponderou.

Do lado governista, parla-
mentares defendem a aprova-
ção das pautas sociais, em es-
pecial por causa da crise sani-
tária, como o deputado federal 
Bibo Nunes (União Brasil-RS), 
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Na lista de benesses de Bolsonaro estão a liberação do FGTS para quitar dívidas e linhas de crédito a micro e pequenos empresários
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que rechaçou a pecha eleitorei-
ra do pacote de bondades.

“Nós vivemos um momento 
muito difícil. O momento é de 
pandemia, e tudo o que puder-
mos fazer pelo social temos de 
fazer. Não tem nada de questão 
demagógica. Tem de ter compe-
tência para ver o equilíbrio fis-
cal e fazer tudo dentro da lei e da 
norma”, sustentou. 

Instrumentos

Diretor-geral da Associação 
Contas Abertas, Gil Castello 
Branco afirmou que o chefe do 

Executivo dispõe de dois ins-
trumentos poderosos, que tem 
demonstrado usar fartamen-
te para uma eventual reelei-
ção: a caneta e o cofre. “Há um 
grande segmento da sociedade 
passando por enormes dificul-
dades e sensível aos benefícios 
diretos que lhe favoreçam, co-
mo a criação do Auxílio Brasil. 
É possível que a implantação 
de novos benefícios tenha for-
te correlação com a populari-
dade do presidente”, afirmou. 
“Como o presidente comparti-
lha com o Centrão a caneta e a 
chave do cofre, as medidas são 

aprovadas com certa facilida-
de no Congresso, pois os par-
lamentares também se benefi-
ciam eleitoralmente do pacote 
de bondades.” 

Castello Branco apontou, no 
entanto, o risco de que a ambição 
eleitoral passe a andar de mãos 
dadas com a irresponsabilida-
de fiscal, fato que vai aumentar 
a desconfiança dos agentes eco-
nômicos, agravar a inflação, ele-
var os juros e manter alto o de-
semprego.

Leia mais sobre FGTS e IPI na 
página 6

Nós vivemos um 
momento muito 
difícil. O momento é 
de pandemia, e tudo 
o que pudermos fazer 
pelo social temos de 
fazer. Não tem nada de 
questão demagógica”

Bibo Nunes (União 
Brasil-RS), deputado

Doria está derretendo e pode disputar reeleição em São Paulo
QUEM ESTÁ COM O MICO NA MÃO É O 

CIDADANIA, QUE APROVOU A FEDERAÇÃO 
COM O PSDB POR APENAS UM VOTO, MESMO 

SABENDO QUE DORIA ESTAVA 
SE INVIABILIZANDO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Num encontro promovido pelo 
banco BTG Pactual para operadores 
do mercado financeiro, ontem, o go-
vernador de São Paulo, João Doria, pe-
la primeira vez, admitiu que pode de-
sistir de concorrer à Presidência da Re-
pública, em razão da alta rejeição e do 
fraco desempenho nas pesquisas. “Não 
vou colocar o meu projeto pessoal à 
frente daquilo que sempre foi a índo-
le. Se chegar lá adiante e, lá adiante, 
eu tiver de oferecer o meu apoio para 
que o Brasil não tenha mais essa tris-
te dicotomia do pesadelo de ter Lula e 
Bolsonaro, eu estarei ao lado daquele 
ou de quantos forem os que serão ca-
pacitados para oferecer uma condição 
melhor para o Brasil”, disse.

A declaração de Doria foi comemo-
rada por gregos e baianos, uma vez que 
seus aliados estão aflitos com o mau de-
sempenho do governador paulista na 
pré-campanha, e os desafetos tucanos 
ainda sonham com a candidatura do 
governador gaúcho, Eduardo Leite, que 
perdeu as prévias para Doria. A decla-
ração dele abriu a possibilidade de um 
acordo com os demais candidatos da 
chamada terceira via, entre os quais Si-
mone Tebet (MDB) e Alessandro Vieira 
(Cidadania), que já vinham debatendo a 

possibilidade de uma candidatura uni-
ficada desse campo.

As pesquisas estão mostrando que 
Doria corre o risco de repetir a traje-
tória do ex-governador Orestes Quér-
cia em 1994, quando concorreu à Presi-
dência pelo então PMDB. Campeão de 
votos da legenda desde as eleições de 
1974, Quércia tinha um grande acervo 
de realizações como governador paulis-
ta, principalmente obras de infraestru-
tura, e acreditava que sua administração 
poderia projetá-lo nacionalmente. Não 
foi o que aconteceu. Doria acabou cris-
tianizado pelos caciques do seu partido.

O governador de São Paulo também 
faz uma administração considerada efi-
ciente por seus apoiadores, conclui a 
gestão com grande capacidade de in-
vestimentos e concedendo aumento sa-
larial para o funcionalismo, mas nada 
disso alavanca sua candidatura no esta-
do. Seu vice-governador, Rodrigo Garcia, 
principal responsável pela articulação 
política do governo, também não tem 
um bom desempenho nas pesquisas. 
Por essa razão, seus aliados pressionam 
Doria para que antecipe a saída do Pa-
lácio dos Bandeirantes, abrindo espaço 
para maior projeção do vice-governador, 
o candidato que escolheu.

Esse movimento, porém, tem chei-
ro de cristianização e pode virar um 
tiro pela culatra. A declaração de on-
tem é um sinal de que Doria pode con-
correr à reeleição. Uma das razões do 
tucano para desistir da candidatura é 
a resiliência de Bolsonaro numa fatia 
expressiva do eleitorado paulista, que 
está alavancando o nome do ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, 
ao governo de São Paulo.

Doria se elegeu cristianizando Geral-
do Alckmin, quando o tucano foi candi-
dato à Presidência da República, seu pa-
drinho político, num caso típico de cria-
tura que rompe com o criador. Agora, o 
ex-governador paulista dá o troco, ao 
fazer uma aliança com o ex-presidente 
Luiz Inácio lula da Silva, do PT, para ser 
seu vice. Além de Alckmin, outras lide-
ranças do PSDB romperam com Doria, 

entre as quais Aloysio Nunes Ferreira e 
José Aníbal. A desistência, em tese, abri-
ria espaço para uma recomposição.

A declaração de Doria, porém, po-
de ser apenas uma manobra tática para 
conter as dissidências da legenda, prin-
cipalmente a saída de Eduardo Leite do 
PSDB, para ser candidato a presidente 
da República pelo PSD, de Gilberto Kas-
sab. As negociações entre ambos estão 
muito avançadas e a consumação da 
mudança de legenda pode ser um golpe 
mortal na candidatura de Doria.

Terceira via

Quem está com o mico na mão é 
o Cidadania, que aprovou a federa-
ção com o PSDB por apenas um voto, 
mesmo sabendo que Doria estava se 
inviabilizando. O líder da bancada na 

Câmara, Alex Manente (SP), articula o 
nome da senadora Eliziane Gama (MA) 
para vice de Doria, mas a direção na-
cional da legenda manteve a candida-
tura do senador Alessandro Vieira (SE) 
à Presidência. Importantes lideranças 
do Cidadania consideram a federação 
com o PSDB um abraço de afogados 
e já admitem abandonar o partido na 
janela partidária, como fez o governa-
dor da Paraíba, João Azevedo, que vol-
tou para o PSB.

A disposição de Doria em colaborar 
para unificar o campo da terceira via, 
porém, renovou as esperanças de que 
se chegue a um nome de consenso en-
tre essas forças. Além de Leite, Simone 
e Alessandro, o ex-juiz Sergio Moro (Po-
demos) e o ex-governador Ciro Gomes 
(PDT), que estão em melhor situação 
nas pesquisas, também pleiteiam es-
sa condição, mas esbarram em dificul-
dades por causa de suas relações pre-
gressas com Bolsonaro e Lula, respec-
tivamente. Um é considerado muito à 
direita; o outro, muito à esquerda. Is-
so dificulta união do chamado centro 
político. O projeto de Doria era esse, a 
partir de seu posicionamento estratégi-
co mais ao centro, mas falta combinar 
com os eleitores.
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